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A Anemia Falciforme é uma anemia hemolítica crônica e incurável e suas manifestações 
álgicas são consideradas as mais comuns relatadas pelo paciente. Estas crises são resultado de 
um fenômeno conhecido como falcização das hemácias, que acarreta vaso-oclusão na 
microcirculação, levando a isquemia e necrose dos tecidos e órgãos1. O objetivo do estudo foi 
Verificar a Assistência de Enfermagem prestada ao paciente com dor portador de anemia 
falciforme no ambulatório da Fundação Hemopa. Foi utilizada uma abordagem qualitativa-
descritiva e os dados foram obtidos através pesquisa de campo feita com enfermeiros da 
Fundação Centro de Hemoterapia e Hematologia do Pará-HEMOPA, através de um roteiro de 
entrevista semi-estruturada, que se considerou pertinente para a pesquisa devido seu caráter 
flexível. Posteriormente os dados foram analisados pela metodologia de Bardin. Observou-se 
que são pacientes que possuem um diferencial em seu atendimento, pois têm um histórico de 
infecções crônicas e crises álgicas frequentes que necessitam de condutas diferenciadas e 
especializadas. Constatou-se que ainda predomina um padrão em que as atitudes apoiadas em 
razão da técnica, resulta em desintegração do cuidado, mecanizando-o e com isso tornando-o 
ritualista, isso acontece devido ao grande contingente de trabalho desenvolvido por ele. O 
desfio maior para o Enfermeiro, não apenas compreender, mas também auxiliar no tratamento 
e buscar sempre desenvolver práticas individualizadas e humanizadas. 
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Eixo 1: O Protagonismo no Cuidar 

1 Enfermeiras graduadas pela Universidade da Amazônia 

2 Acadêmicas de Enfermagem 4ºsemestre Universidade da Amazônia. Gisellemscastro1@hotmail.com 

3 Doutoranda em Biologia de Agentes infecciosos e Parasitários. Profª. Microbiologia Universidade da Amazônia 

4 Doutorando em Patologia NMT/UFPa. Prof. Imunologia Universidade da Amazônia. 

 

 

                                                           


